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Introdução 
 

Bem-vindo(a)!  Espero que este  l ivro seja - lhe 
út i l .  Trata -se  de  um l ivro s imp les , de l inguagem 
s imples,  mas não de  um l ivro raso.   

 
Esse  l ivro t ratará  de  questões  essenc ia is  a  sua 

vida.  Diante  d isso,  faço a  você  do is  desaf ios:  
 

a)  pr ime iro: le ia  esse  l ivro até  o f im,  não des is ta 
no me io nem ad ie  a  sua le i tura;  

 
b)  segundo: por mais  d i f íc i l  que  se ja  (e eu se i 

quanto é  d i f íc i l ) ,  le ia  esse  l ivro com a mente 
aberta,  is to é ,  sem preconce itos .   

 
 

Sou pretensioso quanto a esse livro. Espero, nada 
mais, nada menos, que ele mude totalmente a sua vida.  

Não há nada de mágico no livro em si, é que eu 
realmente acredito nas verdades expressas aqui (você verá 
que essas verdades que podem mudar a sua vida não foram 
criadas por mim, mas por alguém muito especial! ). 

 
Você verá que o Caminho de Cristo é a melhor opção 

para a sua vida. Uma opção inesquecível, necessária, única 
e eterna. . . 

 
 

Lu ís  Eduardo 
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Capítulo 1 

O nosso mundo tão complicado 
 
 

V ivemos em um mundo compl icado. A maior ia  
das  pessoas  não percebe,  mas as  co isas  estão f icando 
muito d i f íce is  por aqui.  Nós  acabamos não percebendo 
a  gravidade da s i tuação porque estamos,  quase 
sempre, muito ocupados com a nossa sobreviv ênc ia 
d iár ia .  É  como aque la  conhec ida h is tór ia  do sapo: 
você  sabe como se  faz  para coz inhar um sapo? Dizem 
que se  você  co locá - lo  d ire to numa água fe rvendo,  e le 
pu la; então,  a  so lução é co locá - lo  numa água fr ia  e  i r 
esquentando devagar ; d izem que o b icho f i ca  lá 
qu iet inho até  virar  coz ido. Acho que a nossa 
soc iedade contemporânea está  igua l  ao sapo,  estamos 
todos sendo coz idos ,  mas sem perceber.  

 
 Para  perceber é  só parar um pouco  e  dar uma 
o lhada a  sua vo lta,  é  só ass is t i r  ao jorna l da te levisão 
e  você  va i  ver que as  co isas  estão muito fe ias .  Por 
exemplo: nunca se viu tanta  vio lênc ia,  há medo em 
todo lugar. Ant igamente , as  c idades do inter ior e ram 
seguras , mas hoje !  Nunca se viu tanta fome  no mundo 
(apesar das  c iênc ias  dos  a l imentos  estarem mais 
evo lu ídas  do  que nunca).  As  famí l ias  estão sendo 
d iz imadas por uma te levisão i r responsáve l  (dentre 
outras  co isas),  as  cade ias  estão che ias  e  a  corrupção 
está  aumentando d ia -a-d ia .  As  cr ianças  e  os  jovens 
não têm mais  perspect ivas  de  futuro.  V is lumbram o 
amanhã e sentem o peso da ausênc ia  de  empregos,  de 
amigos  verdade iros ,  da famí l ia ,  e tc .  Pa is  matam f i lhos 
e  f i lhos  matam pa is !  Enf im,  está  tudo “de  cabeça para 
ba ixo”. 
 

O homem nunca evo lu iu tanto no seu 
conhec imento,  mas também nunca re trocedeu tanto, 
soc ia lmente  fa lando.  Como exp l icar  a  fome do mundo, 
como exp l icar  tanta  r iqueza  e tantos  pobres? Como 
exp l icar  tanta  fes ta ,  tanto entre ten imento e  tanta 
angúst ia  e  so l idão em nosso coração?  Como d iz  o 
pensador: “Estamos vivendo a  c iv i l ização do 
conhec imento, mas não da sabedor ia .  A sabedor ia  é o 
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conhec imento temperado pe lo ju ízo ”1.  A  cada d ia  que 
passa há mais  pessoas  depress ivas,  há mais  s índrome 
do pânico,  há mais  so l idão e  angúst ia !  Isso 
acontecer ia  num mundo justo e  bom?  

 
Constru ímos muito,  evo lu ímos muito, mas 

somente  na d ireção do nosso to lo  e  pobre coração 
humano,  cada vez  mais  insa t is fe i to .   

 
É  a  misér ia  humana e levada ao ú lt imo grau.  

Para  mim, c laramente ,  é  a  “prova viva” de  que os 
seres  humanos são abso lutamente ,  por s i  só, 
incapazes  de  constru ir  a  sua própr ia  fe l i c idade.   

 
Tenho ouvido muitos  fa larem a respe ito do 

br i lhante  futuro a  ser c r iado pe los  seres  humanos; 
tenho ouvido fa lar  que os  nossos  jovens serão o  
futuro desse  pa ís ,  mas pergunto a  mim mesmo e  aos 
ot imis tas  de  p lantão: 

 
a)  se ,  as  pessoas  cont inuam as  mesmas,  isto é , 

muito preocupadas com o seu própr io  umbigo e 
pouco preocupadas com os  outros ,  quem va i  
mudar o quê? ; 

 
b)  se ,  h is tor icamente,  o  homem nunca conseguiu 

cr iar  “ fe l ic idade” através  de s i  mesmo,  por que 
va i  começar agora?; 

 
c )  se ,  h is tor icamente,  as  co isas  estão p iorando ,  as 

guerras  e  conf l i tos aumentam a cada d ia,  por 
que agora “tudo va i  me lhorar”;  como?;  

 
d)  se ,  a  população do mundo cont inua a  aumentar 

e  a  fome também, quem va i  organizar o caos? ; 
 

e)  se ,  pa is  perderam a autor idade sobre  os  f i lhos , 
que por s i  consomem-se em drogas,  v íc ios  e 
imora l idades,  quem é que va i  mudar a 
soc iedade? 

 
f)  se , os va lores  perderam-se  e  agora “a  verdade 

é  re la t iva”, quem va i  te r  mora l  de  de fender 

                                       
1 Frase atribuída a André Malraux. 
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a lguma co isa?  (se  nada é  verdade e “tudo 
depende”,  quem é  que tem razão então?) .   
 

 
Prec isamos encarar essas co isas  e  parar de 

f ing ir  que tudo va i  f icar  bem, quando tudo a  nossa 
vo lta  parece  ind icar  o contrár io .  

 
Penso que haver ia  muito que fa lar  da desgraça 

humana,  mas esse  não é  o ob je t ivo desse  l ivro.  De ixo 
para você  a  aná l ise  do seu mund o.  O meu propós ito 
com essas  poucas  pa lavras  é  chamar a  sua atenção 
sobre  o fa to de  que,  h is tor icamente, a  s i tuação 
humana só vem p iorando,  is to é ,  já  estamos fa l idos 
na gerênc ia do nosso própr io  mundo. É só o lhar as 
estat ís t icas  que você  chegará rap idamen te  a  essa 
conc lusão. 

 
A essa a l tura,  você  poder ia  até  estar  pensando 

que estou exagerando,  mas não estou!  Não prec isa  i r 
muito longe,  l igue  hoje  a sua te levisão no te le jorna l  
da no ite  e  conte  quantas  not íc ias  boas você  verá 
versus  quantas  not íc ias  ru ins .  Depois  pense  cons igo 
mesmo a seguinte  questão: se eu t ivesse  que dar uma 
nota  para o ser humano como “gerente  do mundo”, 
que nota  eu dar ia?  

 
 
 

Um pouquinho de Brasil.. .  
 

 E  o Bras i l ,  cont inua,  como d iz  tão bem o nosso 
h ino: “de itado e ternamente  em berço esp lend ido! ”.  É 
um sonolento pa ís , que apesar das  múlt iplas  r iquezas 
conced idas  por Deus cont inua a fundado nas  suas 
crend ices  e  per igosos  va lores  invert idos.  Por exemplo, 
só to lo  não vê  que o aumento abus ivo na sensua l idade 
te levis iva  e  mus ica l  é  danoso ao pa ís .  Enquanto os 
“t rase iros  desnudos”  ba lançam ao som de mús icas  de 
gosto muito duvidoso,  o índ ice  de  estupros  aumenta 
cons iderave lmente  ( inc lus ive,  aque les  te rr íve is  casos 
de  pa is  que estupram f i lhos).   

O índ ice de  gravidez na adolescênc ia aumenta 
assustadoramente ,  a  promiscu idade mora l  e soc ia l 
(que sempre  andam de braços  dados com a  
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promiscu idade sexua l) ,  campe iam pe lo pa ís , 
devorando pessoas,  famí l ias  e  a  nação.  Você  já  parou 
para perceber que os  grandes impér ios  da Terra  foram 
destru ídos  no auge da prom iscu idade sexua l.  Ser ia 
co inc idênc ia? 
 

As  mulheres  são,  cont inuamente,  t rans formadas 
em objeto de  dese jo mascul ino,  como se  fossem 
“co isas  descartáve is”.  Os  re lac ionamentos  humanos 
são cada vez mais  fúte is e  superf ic ia is,  as  amizades 
cada vez mais  cond ic ionadas ao d inhe iro e  às 
aparênc ias .  Pergunte -se: você  nunca fo i  magoado ou 
t ra ído por uma pessoa que você  acred itava ser a lguém 
espec ia l?  

 
 É  a soc iedade do d inhe iro ac ima de  tudo ( isso 
não é  pr iv i lég io  do Bras i l ,  os  amer icanos a inda são 
p iores  n isso),  dos  va lores  mora is  “à  moda da casa”, 
is to é ,  cada um faz  o que quer porque “a vida é  minha 
e  n inguém tem nada com isso! ”. 
 Esse  é  o pa ís da mansão e da sar je ta 
convivendo lado a  lado d iante  do próximo cap ítu lo  da 
nove la  pre fer ida.  É o pa ís  da mis tura  re l ig iosa  
(s incre t ismo), das muitas re l ig iões ,  mas da mais 
profunda misér ia  esp ir i tua l .  

 
 
 

E a sua vida...  
 

 E  você?  É,  você?  A não ser que se ja  uma pessoa 
“espec ia l” ,  você também está  no mesmo barco que 
todo mundo está .  Pergunte a s i  mesmo (se ja honesto; 
na maior ia das vezes  conseguimos enganar os  outros 
e  f ing ir  que “está  tudo bem”,  mas bem lá  no 
fundo. . . ): 
 

a)  eu sou fe l iz?  O que é  fe l ic idade?  Ser ia a lgo 
que eu tenho, mas posso perder,  por isso 
tenho medo? Ou ser ia  a lgo muito d is tante da 
minha vida de  hoje?  

 
b)  eu estou bem reso lv ido esp ir i tua lmente?  Is to 

é ,  se i  de  onde vim,  tenho uma boa razão 
para viver,  e  pr inc ipa lmente , se i  o  que va i  
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acontecer comigo depois da minha morte 
(onde  eu passare i  a  e tern idade?) ; 

 
c )  estou p lenamente sat is fe i to? Ou há um certo 

vaz io  dentro de  mim? 
 
d)  tenho bons mot ivos para viver?  Meus 

mot ivos  são mot ivos  que duram para sempre 
ou são mot ivos  que se  perderão com o 
tempo? Eu dar ia  a  minha vida por isso?  Esse 
é  um bom teste: se  não temos um bom 
mot ivo para morrer,  poss ive lmente  não 
temos bons mot ivos  para viver!  

 
e)  tenho muitos  amigos conf iáve is ou estou 

soz inho? Quando de ito a  cabeça no 
t ravesse iro qua l  a sensação a  respe ito da 
minha vida? 

 
f)  vivo uma vida equi l ib rada e  fe l iz  ou estou 

sempre  à  procura de  novas emoções para 
que a  vida tenha a lguma graça?  Prec iso de 
fes tas ,  bada lações,  aventuras,  novos f ins  de 
semanas ou a  minha vida é  prazerosamente 
suf ic iente  para me fazer fe l iz  independente 
das  c ircunstânc ias  externas?  

 
g)  tenho va lores  “seguros” para educar meu 

f i lho?  Ou não tenho certeza de  nada e  por 
isso não posso contr ibu ir  com muita  co isa 
para o futuro de le ,  a  não ser com d inhe iro, 
posses  etc . ; 

 
h)  tenho certeza de  que o meu futuro está 

garant ido?   
 

Enf im,  espero que você  tenha passado no 
teste,  porque a  maior ia  abso luta  das  pessoas  não 
passa,  is to é,  não são fe l izes ,  independente  de  terem 
consc iênc ia  d isso ou não.  

Qua l  a  so lução então?  
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Capítulo 2 

A procura de um caminho 
 

A vida está rep leta  de  caminhos. Quer 
tenhamos consc iênc ia  ou não,  estaremos sempre 
esco lhendo caminhos.  Esco lheremos caminhos 
prof iss iona is,  esco lheremos caminhos re lac iona is  e 
também esco lheremos caminhos esp ir i tua is .  
 

Todas as  pessoas  esco lhem caminhos 
esp ir i tua is.  Até  o ateu esco lhe  o caminho da 
descrença em Deus e  passa a  crer  em outra  co isa 
como centro da sua vida.  A verdade é que  todos nós 
temos a lgo em que cremos e todos nós  estamos 
procurando respostas  para as  questões  mais 
essenc ia is da nossa exis tênc ia: de onde eu vim? Para 
que serve  a  vida?  Para onde vou quando morrer? 
Exis te  e tern idade? 

 
As  questões  exis tenc ia is  batem a nossa porta .  

Podemos até  nos d is t ra ir  com outras  co isas  no nosso 
cot id iano,  mas a  verdade é  que nosso ser anse ia  por 
respostas  e  por um sent ido mais  profundo para a 
nossa vida.  

 
Se  a  vida se  resumir  somente  a  correr ia  do d ia  

a  d ia,  se  não houver a lgo a lém que faça mais  sent ido 
do que o caos  dos  nossos d ias , então somos as  mais 
miseráve is  das  cr iaturas  que hab itam a Terra .  

 
Di fe rente  dos  an imais ,  nós  seres  humanos, 

ans iamos pe la  e tern idade.  Sa lomão,  após  viver com 
p len itude todas  as  conquistas  humanas,  mesmo r ic o e 
poderoso,  chegou a  conc lusão de  que sem a 
perspect iva  da e tern idade,  nada aqui  va le  a  pena!  

 
Muitos são os  caminhos quando o assunto é  

esp ir i tua l idade. Muitas  são as opções  no “mercado da 
fé”.  Nesse l ivro,  gostar ia  de  apresentar -lhe  a  opção 
de  Jesus  Cr is to. 

 
Jesus  Cr is to nasceu numa c idade chamada 

Be lém há mais de  2000 anos e viveu mais de  30 anos 
entre  nós.  
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A  pr ime ira  co isa  que devemos encarar sobre  a  

pessoa de  Cr is to é que e le  rea lmente exis t iu!  Não há 
nenhuma dúvida h istór ica  sér ia  sobre  a  exis tênc ia  de 
Jesus.  E,  d iante  dos  seus  fe i tos  impress ionantes  não 
há como ignorá - lo. 

 
Atente  bem:d iante  dos  fe i tos  de  Jesus  e  d iante  

da sua proposta  de  vida,  nós  temos apenas duas 
opções: ou o ace i t amos ou o re je i t amos!  Com re lação 

ao caminho que Cr is to propôs não  há terce ira  v ia ,  ou 
você  está  dentro do caminho ou você  está  fora!  

 
Muitas  co isas  d is t inguem a opção de  Cr is to das 

outras  muitas  opções  re l ig iosas .  
 
Gostar ia  de  lhe  chamar a  atenção para uma 

co isa muito importante  sobre  Cr is to.  Os Evange lhos 
reg ist ram uma frase centra l  d i ta  por Jesus.  E le  d isse: 
“Eu sou o Caminho,  a  Verdade  e  a  V ida ,  n inguém vem ao 

Pa i  a  não ser  por  mim ”2.  Note  bem isso: Jesus  não 

d isse  que e le  era  um  caminho,  uma das opções  de 
verdade e  uma das  opções  para  a  sua vida.  Jesus 
d isse  que e le  era  o único caminho ,  a  ún ica  verdade e 
a  ún ica  opção poss íve l  e  necessár ia  para  a sua vida.  

 
Uma co isa  que temos que encarar  é  o seguinte: 

Jesus  tem uma proposta  única que exc lu i  todas as 
outras  propostas  re l ig iosas.  Não há como conc i l ia r  a 
proposta  cr istã  com nenhum outro s is tema re l ig ioso 
qua lquer.  

 
Não há poss ib i l idade de  ecumenismo nem de 

inc lus iv ismo.  Jesus  d isse que o caminho de le era  o 
ún ico caminho.  

 
Diante d isso,  temos apenas duas opções: ou 

Jesus  é  rea lmente  o ún ico caminho e a  so lução 
completa  pa ra a  sua vida,  ou e le  é  (era) apenas um 
louco re l ig ioso que se  d iz ia  f i lho de  Deus.  

 
Como você  se  pos ic iona com re lação à  proposta 

de  Cr is to?  Para  você  e le  é  o f i lho de  Deus ou é  um 

                                       
2 Conforme João 14:6 
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louco re l ig ioso?  Cre io que d iante  do que e le  d isse  e 
propôs não há uma ter ce ira  forma de  encará - lo.  E 
d iante  da re levânc ia  da sua pessoa,  não há como 
ad iar  essa resposta.   

 
Mas,  por que Jesus  d isse  que e le  era  o ún ico 

caminho para os  seres  humanos?  
 
Por que Jesus  exis t iu?  
  
 
 
 

Capítulo 3 
Jesus: o caminho de Deus 

 
 

 Você acred ita  que Deus exis te?  Parece uma 
pergunta to la,  mas é  desta  resposta  que depende todo 
o resto.   
 

A maior ia  das pessoas  acred ita  na existênc ia  de 
Deus,  mas por incr íve l  que pareça,  não faz  nada a 
respe ito d isso.  Acred itam na exis tênc ia  de  D eus,  mas 
ignoram a sua vontade. 
  

Com re lação à  existênc ia  de  Deus,  fa lando 
s imp l i f icadamente ,  há t rês  t ipos  de  pessoas:  

 
a)  há pessoas  que não acred itam em Deus (são 

os  ateus).  Quanto a  esses,  o  que eu gostar ia  
de saber é  se  e les  rea lmente  não acred itam 
em Deus ou se  é  mais  prudente  ignorá- lo  
como se  e le  não exis t isse ,  para  não t er  que 
mudar de  vida em função de le; 

 
b)  há outros  que acred itam em Deus (são a 

maior ia),  mas não fazem nada a  respe ito 
d isso; 

 
c )  o terce iro grupo é  de  uma minor ia  que 

acred ita  em Deus e  cons idera  a  vontade 
normat iva de le  nas  suas  vidas .  
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Gostar ia  de  fa lar  um pouco sobre  a  s i tuação 
mais comum, que é a  de  acred itar  em Deus e  não 
fazer nada a  respe ito .   

 
Para  mim, isso é  muito estranho: como alguém 

pode acred itar  num ser que assume para s i  a  c r iação 
de tudo que existe e mesmo d iante  d isso não se 
pergunta: 

-  Se Deus exis te ,  o  que e le  quer de  mim? 
 
Parece  absurdo d izer  que acred itamos numa 

autor idade qua lquer,  mas nem nos importamos com as 
co isas  que e la exige de  nós.  Imag inem quanto a Deus, 
que é  o maravi lhoso Cr iado r e  ordenador de  todas  as 
co isas .   

 
Como saber que a lguém dessa magnitude exis te  

e  não fazer nada a  respe ito?  Não lhe  parece  absurda 
ta l  p ropos ição? 

 
 A questão e lementar é: se  Deus exis te  (e  e le 

exis te  mesmo!),  o que é  que e le quer de  mim? E 
mais,  será  que d iante  de a lguém tão importante ,  a 
minha vida deva  ser v iv ida descons iderando as s uas 
exigênc ias?   

 
Parece-me per igoso descons iderar as  exigênc ias 

( le is )  de  qua lquer autor idade humana (isso leva a 
sér ias  conseqüênc ias: multas ,  punições e até  mesmo 
a pr isão).  Imag ine  que a lgumas pessoas fazem isso 
com re lação ao ÚNICO Deus e  Cr iador de  todas  as 
co isas .  Isso,  de f in i t ivamente ,  é  muito arr iscado!  

 
Resumindo: Deus exis te  e  sobre  e le  (conforme 

e le  mesmo nos ens ina através  da sua Pa lavra), 
podemos d izer  que: 

 
a)  Deus não é  uma força cósmica  impessoa l , 

que  não se importa  conosco; é um Ser 
pessoa l  que se  importa  e  interage ; 

 
b)  Deus é  o ún ico cr iador de  todas  as  co isas . 

E le  c r iou o homem e todas  as  demais  co isas 
com um propós ito; 
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c)  Deus se  importa  com os  seres  humanos ; 
apesar de  muitos  seres humanos não se 
importarem com Deus!  

 
Porque Deus exis te,  é  que nós  devemos ter 

esperança com re lação ao nosso futuro (sobretudo o 
“e terno”).  Não estamos mais  “entregues a  nós 
mesmos”; temos a lguém espec ia l  para  nos  a judar a 
vencer.   

 
Infe l izmente , a lgumas pessoas preferem 

descons iderar a  exis tênc ia  de  Deus (apesar de  crerem 
ne la),  mas isso é  perfe i tamente  exp l icáve l.   

 
Assumir  a existênc ia  de  um Deus tem cons igo o 

dever (por questão lóg ica) de  assumir também as 
suas  caracter íst icas  e  pet ições. 

 
Então,  para  muitos , é  muito me lhor negar a  

exis tênc ia de Deus do que ter  que se submeter aos 
seus  mandamentos  mora is . 

 
Então,  Deus exis te ,  e  da í?  

 
 
 

O projeto inicial de Deus para os seres 

humanos: convivência e dependência...  

 
 
 A Bíb l ia  ens ina 3 que  Deus cr iou o ser humano e 
o co locou para viver na sua presença.  Deus deu aos 
seres  humanos t rês  incumbênc ias:  
 

a)  o ser humano dever ia  const i tu ir  famí l ia ,  formar 
soc iedades; enf im,  conviver com outros  seres 
humanos; 

 

                                       
3 Se  você  não  ac red i ta  na  B íb l i a  como sendo  a  “Pa lav ra  de  

Deus”  eu  ten ta re i  a rgumenta r  com você  no  f i n a l  de sse  
l i v ro .  Po r  enquan to ,  tome mos c omo ce r ta  as  a f i rmaçõe s  

b íb l i ca s ,  ok ?  
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b)  o ser humano dever ia  dominar sobre  todos  os 
an imais  e  sobre  a  te rra  c r iada,  dever ia cult ivá -
la  e  fazê- la  dar frutos .  O ser humano fora  
const i tu ído como gerente  de  Deus,  para  tomar 
conta  das  co isas  cr iadas; 

 
c )  o ser humano dever ia  conviver na tota l  

dependênc ia  de  Deus .  Do Deus Pa i  v ir ia  o 
sustento de  cada d ia ,  e  a  g lór ia  d este Deus 
dever ia  ser  expressa em todos os atos  desse 
ser humano. 

 
Acontece que o ser humano pre fer iu (da mesma 

forma como a lgumas pessoas  fazem hoje),  negar a 
Deus e  seguir  o  seu própr io  caminho .   

 
A B íb l ia conta  que o in imigo d e Deus (Satanás), 

enganou os  seres  humanos,  que por s i ,  também 
optaram por enfrentar a  Deus e  viver “do seu própr io 
je i to” e  conforme o “seu própr io  coração”.   

 
Apesar da grand ios idade de  Deus e  da 

maravi lha da cr iação,  o ser humano (on tem e  hoje) 
a inda pre fere  negá- lo.  Então,  houve a queda e  o 
pecado entrou no mundo.  
 
 
 

Todos pecaram, por isso todos deveriam 

morrer... 
 
 
 Agora,  é  importante  de f in ir  a  pa lavra  pecado. 
Pecado é  tudo aqui lo  que o ser humano faz  em 
desobed iênc ia  aos  padrões  mora is  de  Deus.  Como  
Deus é  o ún ico cr iador de  todas as  co isas , 
conseqüentemente  e le tem autor idade legít ima ac ima 
de  todas  as  co isas .  
 

Tudo o que o contrar ia  é  chamado de  pecado.   
 
Como não há n inguém maior que Deus na face 

do universo, desobedecê - lo ou mesmo descons iderá - lo 
torna-se  uma grave a fronta.  
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A  B íb l ia  ens ina que t odo pecador  merece  a  mor t e .  

Ve ja  o que d iz  o texto b íb l ico 4:  
 
“poi s  o sa l ári o  do  pe cado  é  a  mort e ” (R omanos  6 :23)  

 
Então,  quando nós  fazemos a lguma co isa  que 

desagrada a Deus já  somos contados entre  os 
pecadores.   

 
Ve ja  bem uma co isa: qua lquer de l i to  perante 

Deus nos  torna pecadores  e  merecedores de  punição 
e terna (morte ).   

 
A morte  é  a  sepa ração da cr ia tura  (nós) do seu 

Cr iador (Deus).  Longe do nosso cr iador e  mantenedor 
não temos vida; por isso,  quem peca  (desobedece  a 
Deus) co lhe  para s i  a  morte  (separação).  

 
Bastar ia  um só erro (é c laro que todos nós  

temos muito mais  que um erro d iante  de  Deus! ) . 
 
Então a  B íb l ia  ens ina que: 
 

“Si m,  todos  pe c aram,  t odos  f racassaram,  e  não  pude ram 
a l c anç ar o  gl or i oso ide al  de  De us” (R omanos  3 :23)  

 
Ve ja: não há um só inocente!  Todos estão 

separados de  Deus por causa das  suas  própr ias 
t ransgressões.  

 
É  fác i l  compreender a  lóg ica da co isa: Deus é 

perfe i to,  e ,  abso lutamente,  não pode conviver com 
imperfe ições,  se jam e las  do tamanho que forem.  

 
Pense  num copo de  água 100% l impa (“esse” 

ser ia Deus).  Agora pense  na minha vida e  na sua,  nós 
não somos um copo de  água 100% l impo,  temos 
sempre  a lguma “suje ir inha” (pecado).  Poder ia  a  minha 
água suja  se  mis turar com a água pura de  Deus?  De 
je i to  nenhum! Deus é  100% puro e perfe i to  e  não 
quer conviver com gente  “suja”.  

 

                                       
4 Todas as citações bíblicas deste livro são da Bíblia Viva. 
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O que eu estou querendo lhe  mostrar? Uma 
co isa  s imp les  e  muito t r is te:  se  você  já pecou uma 
vez sequer na vida já  está  e ternamente  separado de 
Deus .   

 
Deus decretou um luga r de  hab itação eterna,  

para  todos  aque les  que não ace itaram o projeto de 
sa lvação de  Deus (é isso mesmo,  há um proje to de 
sa lvação que você  verá  na seqüênc ia ); esse  lugar 
chama-se  in ferno.   

 
Segundo mando do própr io  Deus (que é Senhor 

de  todas  as  co isas),  vão para o in ferno todas  as 
pessoas que não poderão morar com Deus (no Céu), 
por causa dos  seus  pecados.   

 
Observe  o ens ino das  Escr i turas  Sagradas:  
 

“E, portanto eu quero dizer a vocês que estão sofrendo: Deus lhes 

dará alívio juntamente conosco quando o Senhor Jesus aparecer 
subitamente, descendo do céu em fogo ardente, com seus poderosos 

anjos. Trazendo o julgamento sobre aqueles que não querem 

conhecer a Deus, e que se recusam a aceitar o seu plano de salvá -

los por meio de nosso Senhor Jesus Cristo. Eles serão castigados 

num inferno perene, expulsos para sempre da face do Senhor , para 

não verem jamais a glória de seu  poder quando Ele vier para 

receber louvor e admiração por causa de tudo quanto fez por seu 

povo, os seus santos. E vocês estarão com Ele, porque creram na 

palavra de Deus que nós lhes demos. ” (I I  Te ssa l on i ce nse s  1 : 7-

10)  

 
Sobre  o in ferno, a B íb l ia  ens ina que é o lugar 

onde Deus não hab itará .  E,  porque Deus não estará, 
lá  haverá choro e sofr imentos eternos.  No in ferno as 
pessoas  estarão separadas de  Deus por toda a 
e tern idade. Longe da fonte  de  vida (Deus) não há  
vida,  mas s im sofr imento e  dor.  O in ferno é  o lugar 
para os  in imigos  de  Deus.  

 
É  s imp les ,  o  suje i to  passa a  vida inte ira 

querendo f icar  longe de  Deus,  quando e le  morrer 
Deus va i  lhe  conceder a  sua vontade por toda a  
e tern idade! 
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Quanto ao Céu,  a  B íb l ia d iz  que é  o lugar da 
morada do A lt íss imo,  lugar de  morada e terna a  todos 
os  que t iverem os  seus  pecados perdoados.  No C éu 
haverá fe l ic idade e terna porque Deus estará  lá  
e ternamente .  Sem choro,  nem dúvida,  nem medo, 
nem dor,  nem morte!  

 
 Mas,  se para morar com Deus e  escapar do 
in ferno eu prec iso ser perdoado dos  meus pecados, 
como faço isso? 
 
 
 

Nós precisamos de ajuda...  
  
 

Todos nós  prec isamos desesperadamente  da 
a juda de  Deus,  porque sem e la ,  como já d iscut imos, 
es tamos todos em pecado,  tota lmente  dest i tu ídos  da 
presença e terna de  Deus e  tota lmente  condenados ao 
sofr imento e terno (nunca se  esqueça: por nossa única 
e  exc lus iva  cu lpa!).  

  
Então,  eu e  você  prec isamos de a juda para que 

os  nossos pecados se jam perdoados e para que 
possamos ser l impos d iante de Deus, para nos  
l ivrarmos do cast igo e terno e  ganharmos, desde já  e 
até a etern idade,  a  presença maravi lhosa do Senhor 
Deus.   

 
Antes  de  demonstrar o maravi lhoso p lano de 

sa lvação de  Deus,  conforme a Pa lavra  de  Deus ens ina, 
de ixe-me chamar a sua atenção para um terr íve l  e 
fa ta l  engano: t em  gente  que pensa que chegará ao 

Re ino de  Deus através  dos  seus  própr ios  mér itos  e 
es forços  pessoa is . 
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O grande engano de achar que as minhas 

“obras” me justificarão diante de Deus...  
 
 
 Isso aqui  é  muito importante! Há a lgumas 
re l ig iões  autodenominadas de  “cr is tãs” que ens inam 
esse  grande erro.  Há também outros  credos re l ig iosos 
que d izem que a “sa lvação” dependeria  do meu 
es forço pessoa l  em fazer “co i sas  boas”.   
 

O Cr is t ian ismo verdade iro (me re f i ro  àque les 
que rea lmente seguem ao Senhor Jesus )  é  a  ún ica 
re l ig ião do mundo que prega o contrár io:  a  sa lvaçã o 
não depende de  obra s h umanas,  e  si m,  da  ação 
redent ora do própr i o Deus,  a t ravés de  Jesus  Cr ist o.  

 
 Entenda-me bem, não há nenhuma pessoa no 
mundo que se ja  justa  d iante  de Deus ( lembre -se  do 
exemplo da água),  e nada do que o ser humano possa 
fazer por sua conta  poderá apagar os  seus  pecados já 
comet idos.  Não ad ianta  tentar ser  “bonzinho” daqui 
para  frente . 
 

Vou repet ir  para  você  me entender bem :  não há 
nenhuma obra,  nenhuma car idade,  nenhum sacr i f íc io  
pessoa l  ou co isa  parec ida que se ja capaz de levar -nos 
ao Re ino de  Deus,  po is nada do que f izermos  será 
capaz de  apagar os  nossos  pecados e  de  e levar -nos  à 
estatura  de  Deus.   

 
Não tem je i to! Deus é perfe i to, eu não! E isso 

cr ia  um ab ismo intransponíve l  entre  mim e Deus.   
 
Ou Deus dá um passo em minha d ireção para 

me sa lvar ou estou perd ido,  po is  não tenho como 
a lcançar a  Sant idade de  Deus.  Nada do que eu faça  
pode revogar o decreto condenatór io  de  Deus e  nem 
pode me fazer “a lcançá - lo”. 

  
Ve ja  o que d iz  a  Pa lavra  de  Deus sobre  a  to l ice 

humana de  achar que pode a lcançar a  sa lvação 
através  de  “obras”:  
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“Somos podres e imundos por causa do pecado. As nossas boas 

ações, que pensamos ser um lindo manto de justiça, não passam de 

trapos imundos. Nós murchamos como as folhas no outono; os 

nossos pecados nos levam sem destino, como o vento faz com as 

folhas” (I sa i as  64:6 ) 

 

ñDevido a bondade de Deus é que vocês foram salvos, mediante a 

confiança em Cristo e até a própria fé em Jesus não vem de vocês 

mesmos; é uma dádiva de Deus também. A salvação não é uma 

recompensa pelo bem que fizemos, portanto nenhum de nós pode 
obter qualquer mérito por istoò (E fé s i os  2:8 -9 )    

 
 Mas,  se  não posso a lcançar a  sa lvação através 
das  minhas “obras de  just iça”,  e  se eu sou pecador e 
e ternamente  apartado de  Deus,  o que me resta  então?  
 
 
 

A obra redentora de Jesus Cristo: a culpa 

já foi totalmente paga...  
 
 Deus é  amoroso e tem miser icórd ia  de nós. 
Diante da nossa arrogânc ia  em acharmos que somos 
“donos do nosso própr io  nar iz” e  d iante  da nossa 
incapac idade de  a lcançá - lo,  Ele  nos a lcançou .   

 
E is  que Deus enviou ao mundo o seu pr ópr io  

f i lho Jesus,  para  que e le  mesmo pagasse  o preço 
pe los  pecados da raça humana. Isso mesmo: havia 
uma d ív ida do ser humano com re lação a  Deus (por 
causa do pecado), e  como Deus é  abso lutamente 
justo,  te r ia  que cumprir  a  sentença contra  nós .  Era  a 
d ív ida da arrogânc ia  e  da desobed iênc ia .  

  
Ve ja: a lguém ter ia  que pagar o  preço da nossa 

desobed iênc ia.  E para que eu não t ivesse que pagá - lo 
(apesar de  merecer),  Deus enviou Jesus  para morrer 
numa cruz e  levar sobre  s i  todos  os  nossos  pecados.  

 
Não é  maravi lhoso?!  Jesus t oma sobre  si  a  m inha  

cul pa  e  paga  o meu preço pa ra  que  e u possa ,  a t ravés da  
f é  ne le,  ser  just i f icad o d iant e  de Deus .   
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Olhe a  seguinte  h is tór ia:  e ra  uma tarde  
enso larada num tr ibuna l  de  just iça .  Lá  estava e le ,  o 
ju iz ,  d iante  de  uma jovem que acabara de  ser pega 
d ir ig indo embr iagada.  Como houve um de l i to  e  a 
just iça  te r ia  que ser fe i ta ,  o  ju iz  decretou uma pesada 
multa  à  jovem. Depois  que acabou o ju lgamento,  o 
ju iz  sa iu t ranqüi lamente  e  fo i  a té o ca ixa pagar o 
va lor  re ferente  àque la  multa,  porque aque la  moça 
embr iagada era  sua f i lha .  

 
 Ass im fez  Deus conosco,  apesar do nosso de l i to 
contra  o própr io Deus e da necess idade de just iça,  E le 
“pagou sobre  s i”  (Jesus  Cr is to),  o  preço,  e  ass im nos 
deu a  oportunidade de  sermos l ivres  outra vez.  
 

Que amor!  Pergunto a  você : a lguém que você  
cons idera  e  t rata  bem, ace itar ia  m orrer em seu lugar 
para l ivrá- lo?  P ior:  e  a lguém que você  descons idera 
(vira  as  costas  como se  não exis t isse),  morrer ia  no 
seu lugar? 

  
Po is  é,  encare  esse  fa to: Jesus esc olhe u mor rer  

no se u l ugar  para  l iv rá - lo da  condenação e t erna .  Alguém 
nesse  mund o já  lhe  amou desse  je i t o?  

 
 Mas,  por que Jesus  teve  que pagar?  Por que 
Deus não perdoou todo mundo de  uma vez?  Sabe por 
quê?  Porque havia  um de l i to ,  uma perda e como Deus 
é  justo,  a  just iça  te r ia  que ser fe i ta. É  como se 
a lguém batesse  no seu carro.  Vamos supor  que você 
se ja  muito miser icord ioso e  perdoe a  pessoa que fez o 
ato contra você ; então tudo estar ia reso lvido? Não!  O 
seu carro a inda estar ia  amassado porque houve uma 
perda.  Então você  mesmo reso lve  pagar para 
consertar  o carro.  Entendeu? É isso mesmo que  Deus 
fez .  Como havia  um dano (desobed iênc ia  vo luntár ia), 
a lguém ter ia  que pagar,  mas por grande miser icórd ia 
e  amor,  e le  pre fer iu  levar sobre  s i  o  preço do de l i to 
que era  nosso,  po is  não haver ia  como pagarmos pe la 
nossa cu lpa! 
 
 Ve ja  o que a  Pa lavra  de  Deus fa la  sobre  Cr is to 
e  o seu sacr i f íc io  na cruz:  
 



 23 

“Nós O desprezamos e rejeitamos: Ele era um Homem que 

conhecia, por experiência própria, a dor e o sofrimento. Achamos 

que Ele não merecia nem ser olhado por nós; não demos a menor 

importância a Ele.  

Apesar disso, Ele colocou sobre Si mesmo as nossas dores, Ele 

mesmo carregou nosso sofrimento. E nós ficamos pensando que Ele 

estava sendo castigado por Deus por causa de Seus próprios 

pecados!  

A verdade, porém, é esta: Ele foi ferido por causa de nossos 

pecados; seu corpo foi maltratado por causa de nossas 
desobediências. Ele foi castigado para nós termos paz; Ele foi 

chicoteado - e nós fomos curados!  

Nós andávamos perdidos e espalhados como ovelhas! Nós 

abandonamos os caminhos de Deus e seguimos os nossos pr óprios 

caminhos; apesar disso Deus jogou sobre Ele a culpa e os pecados 

de cada um de nós. 

Ele foi maltratado e humilhado, mas não disse uma única palavra! 

Foi levado para a morte como um cordeiro vai para o matadouro; 

como a ovelha fica muda diante de quem corta a sua lã, Ele não 

disse nada aos seus juizes e acusadores!  

Foi condenado num julgamento injusto e mentiroso; entre o seu 
povo ninguém foi capaz de imaginar por que Ele foi morto - o 

castigo dos pecados deles! ”  (I sa i as  53:3 -6 ) 

 
“No d i a se gui n te ,  J oão  v i u  a  Je sus  aprox i mando -se  e  d i sse :  

Ve j am!  É  o  c ordei ro  de  De us ,  que  t i ra  o  pec ado  do  mundo !” 

(J oão  1 :29) 
 

ñEu digo sinceramente que todo aquele que ouve a minha 

mensagem e crê em Deus, que Me enviou, tem a vida eterna, e 

jamais será condenado pelos seus pecados, mas já passou da morte 
para a vida” (J oão  5 :24 ) 

 
“Porque  t ambé m Cri s t o  sof re u  pe l os  pe cados  uma  v e z  por  

t odas ,  o  j ust o  pel os  i n j ust os ,  para  conduz i r -nos  a  De us” (I  

Pe dro  3 :18) 

 
 

Podemos ignorar esse  amor?  
 
 A h is tór ia  de Jesus  é  a seguinte: des de a 
ant igu idade,  o povo judeu já  v inha esperando pe lo 
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Mess ias  (o Ung ido que red imir ia  o povo dos  seus 
sofr imentos).   
 

Há muitas profec ias sobre  a vinda de Cr is to.  
Chegado o tempo, Deus enviou seu f i lho,  Jesus  Cr is to, 
nasc ido sob forma humana para viver en tre  nós.   

 
Jesus  viveu entre  nós,  fez  grandes mi lagres  e 

maravi lhas  (curou,  ressusc i tou mortos,  expulsou 
demônios ,  e tc . ) .  Por causa da inve ja  e  da intr iga  de 
a lguns judeus,  Jesus  fo i  condenado à  morte  de  cruz (a 
morte  de  cruz era  o p ior  t ipo de  morte  e  des t inada a 
band idos  terr íve is).  Lá  fo i  e le ,  abso lutamente  sem 
nenhuma cu lpa.   
 

Mas não era  um ju lgamento humano,  era  um 
ju lgamento d iv ino.  Era  Deus que estava exercendo a  
sua just iça e exig indo a  pena dos  seres  humanos em 
Jesus.  Jesus  morreu,  a  B íb l ia  fa la  c om deta lhes  sobre 
o seu sofr imento na cruz ( lembre-se  que aque la c ruz 
era  para nós,  po is  e ra  nossa aque la  d ív ida ).  

 
 Mas Deus não o abandonou e  ressusc i tou -o ao 
terce iro d ia  de  forma assombrosamente  maravi lhosa.   
 

A l iás ,  de ixe -me ressa ltar  que a r essurr ei ção  de 
Cr i st o é  um  fa t o hi st ó r i co !   
 

O renomado professor Thomas Arnold ,  da 
Univers idade de  Oxford ,  é  o autor do famoso l ivro “A 
h is tór ia de  Roma”.  E le  dec lara ,  sobre a ressurre ição 
de  Jesus: 

 
“Durante  anos tenho estado acostumado a  estudar a 
h is tór ia  de  outras épocas,  e  a  examinar e  ava l iar  as 
provas  daque les  que escreveram a respe ito,  e  não 
conheço qua lquer outro fa to na h is tór ia  da 
humanidade que se ja  conf i rmado por provas  de  todo 
t ipo,  me lhores  e  mais  evidentes ,  do que o grande 
s ina l  que Deus nos  de ixou de  que Cr is to morreu e 
ressusc i tou dos  mortos ”5 
 

                                       
5 SMITH, Wilbur M. Therefore Stand: Christian Apologetics. Grand 

Rapids: Baker Book House, 1965. p.426. 
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O certo é  que há evidênc ias  h is tór icas 
ind iscut íve is  sobre  o fa to,  o  que leva -nos a  seguinte 
conc lusão: a inda que a  vida e  os  fe i tos  de  Jesus 
pudessem ser comparados a  qua lquer dos  outros 
l íderes  de  outras  re l ig iões ,  a  ressurre ição é um fato 
determinante  na d i fe renc iação entre  e les.   
 

Hoje ,  prat icamente  todos  os  outros  l íderes 
re l ig iosos  (cand idatos  a  “mess ias”),  têm os  seus 
túmulos  conhec idos ,  is to é ,  es tão mortos  e 
enterrados!  Mas Jesus  não !  Ele  não est á  mor t o e  
ent errado,  E le ressusc i t ou e  agora  v ive para  sempre!    

 
Ve ja  o que a  Pa lavra  de  Deus fa la  sobre  a 

ressurre ição de  Jesus: 
 
ñToda a honra dada a Deus, o Deus e Pai do nosso Senhor Jesus 

Cristo; porque é a sua misericórdia ilimitada que nos deu o 

privilégio de nascer de novo, de maneira que agora nós já somos 

membros da própria família de Deus. E agora vivemos na 

esperança da vida eterna, porque Cristo levantou-Se novamente 

dentre os mortos.  

E Deus reservou para os seus filhos o dom inestimável da vida 
eterna; este dom está guardado no céu para vocês, puro e 

imaculado, sem perigo de sofrer alteração ou de estragar-se.  

E Deus, em seu grandioso poder, garantirá que vocês cheguem até 

lá em segurança para recebê-lo, porque vocês estão confiando 

nele. Este dom lhes pertencerá naquele último dia vindouro, para 

que todos o vejam.  

Portanto, alegrem-se verdadeiramente! Há uma felicidade 

maravilhosa no futuro, embora durante algum tempo a caminhada 

aqui na terra seja tão dura” (I  Pe dro  1 -3 :6 ) 
 

ñQuando vocês morrem para o pecado, libertam-se de todos os 

seus atrativos e do seu poder sobre vocês.  

E visto que a velha natureza pecaminosa "morreu" com Cristo, 

sabemos que vocês participarão da sua vida nova.  
Cristo ressuscitou dentre os mortos  e nunca mais morrerá de novo. 

A morte não tem mais poder algum sobre Ele.  

Ele morreu de uma vez por todas, a fim de acabar com o poder do 

pecado, mas agora vive para sempre em contínua comunhão com 

Deus.” (R omanos 6 :7 -10) 
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 Com o nasc imento,  a  v ida,  a morte e  a 
ressurre ição de Jesus,  Deus cumpre  a  sua obra de 
redenção humana.  
 

Que maravi lha!  Jesus  ressusc i ta  e  vence  a 
morte ,  leva sobre  s i  todos  os  nossos pecados e 
oferece  a  vida e terna a  todos  aque les  que crêem em 
seu nome. 
 Crêem??? 
 
 
 
 

 
A importância da fé...  
 
 Agora o verbo é  crer.  S im,  Deus envia  o Seu 
f i lho para morrer pe los  meus pecados e  me dar a 
sa lvação.  Mas é  prec iso que eu cre ia  n isso.  A sa lvação 
chega a minha vida no exato momento em que eu me 
arrependo e  cre io . 
 
 Mas,  arrependo-me de quê? 
 

a)  arrependo-me de ter  v iv ido arrogantemente  “do 
meu je i to”,  sem cons iderar os  ens inos e  a 
vontade de  Deus; 

 
b)  arrependo-me de  ter  ganhado tantas  co isas  na 

minha vida e  nunca ter  dado a Deus o devido 
agradec imento, louvor e adoração  (não estou 
fa lando daque la  oração automát ica de  
agradec imento a  Deus,  mas de  uma vida 
tota lmente  ded icada à  g lór ia  de  Deus  ac ima de 
todas  as  co isas); 

 
 
c )  arrependo-me de todos os  meus pecados e 

de l i tos  contra  Deus e  contra  o próximo  (po is , 
por causa de les  é  que Jesus  teve  que sofrer 
tanto e  morrer na cruz).  

 
Mas,  c re io  em quê? 
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a)  cre io  que Deus exis te  e  c r iou todas  as  co isas 
com um propós ito  para cada uma de las;  

 
b)  cre io que Deus enviou Jesus  para viver nesta 

terra  e  morrer pe los  meus pecados;  
 

c )  cre io  que Jesus  ressusc i tou,  venceu a  morte  e 
hoje  vive  ao lado do Deus Pa i; 

 
d)  cre io  que o sacr i f íc io  de  Jesus  na cruz é  ún ica 

e  exc lus ivamente  suf ic iente  para perdoar todos 
os  meus pecados e  me sa lvar da condenação 
e terna. 
 

Mas,  se  é  só isso,  então é  s imp les?  
Infe l izmente ,  não ! 

 
 É  s imp les  e  maravi lhoso com re lação à obra 

que já  fo i  fe i ta  (a  obra redentora  de  Jesus),  mas é 
complexo e  d i f íc i l  no caso do coração humano.   

 
Acontece que para “se  arrepender e c rer” o 

nosso egoís ta  coração  prec isa  ser “quebrado” e 
assumir  pub l icamente  que fracassou na condução da 
sua própr ia v ida e que agora sup l ica  a  a juda de  Deus. 
Esse  é  o grande drama da exis tênc ia  humana: ace it ar  
a  sua  pró pr ia  f a lênc ia  e  assumir  que  prec isa  da  
in t ervenção de Deus,  a través de Cr ist o,  na  sua  v ida .  

 
Então,  d iante  d isso,  a  minha oração é  que você  

se ja  movido pe la  graça  de  Deus e  também ace ite  o 
maravi lhoso convite  que Jesus  faz  a  você  agora 
mesmo: ar rependa - se  e cre ia !  

 
Ve ja  o que o própr io  Jesus  ens ina a  respe ito:  

 
ñFinalmente chegou o tempo!" anunciava Ele. "O Reino de Deus 

está próximo! Afastem-se dos seus pecados e ajustem sua vida e 

esta gloriosa mensagem!ò (Marc os  1 :15)  
 

“Só se pode entrar no céu pela porta estreita! A entrada para o 

inferno é larga, e sua porta é bastante ampla, para todas as 

multidões que escolherem esse caminho fácil”.  

Mas a Porta da Vida é pequena e a estrada é estreita, e só uns 

poucos a encontramò (Mate us  7:13 -14) 
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ñPorque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para 

que todo aquele que nEle crer não pereça, mas tenha a vida eterna.  

Deus não enviou o Filho dEle para condenar o mundo, mas para 

salvá-lo. 

Não há condenação eterna reservada para aqueles que confiam 
nEle como Salvador. Mas aqueles que não confiam nEle como 

Salvador, já foram julgados e condenados por não crerem no Filho 

único de Deus. 

A sentença deles está baseada neste fato: a Luz do céu veio ao 

mundo, porém eles amaram mais a escuridão do que a Luz, porque 

a obra deles eram más.  

Eles odiaram a Luz celeste porque queriam pecar na escuridão. 

Ficaram longe daquela Luz, com medo dos seus pecados serem 

revelados e eles castigados” (J oão  3 :16 -20) 

 
 
 Preste  muita  atenção neste  ú l t imo texto.  O 
própr io  Jesus  resume a obra maravi lhosa de  Deus,  e 
a inda exp l ica porque as pessoas  se recusam em 
ace itá- lo . 
  

Segundo Jesus, não se  t rata  de  op in ião pessoa l 
d ivergente,  nem de re l ig ião d ivergente ,  nem 
prob lemas cu ltura is  d ivergentes,  nem trad ição 
fami l ia r  d ivergente .   

 
Em pr ime ira  ins tânc ia ,  as  pessoas  que não 

“ace itam” o senhor io  de  Cr is to sobre  a  sua vida,  o 
fazem porque estão em pecado,  gostam dos seus 
pecados e  não querem de ixá - los . Que t r is te!  Ve ja 
como o ser humano é: pre fere  os  seus  prazeres 
terrenos e  f in i tos  à  vida e terna ao lado de  um Deus 
maravi lhoso que os  ama tanto.  
 
 

 
Descobrindo o sentido da vida...  
 
 Na verdade,  a nossa d iscussão aqui  é  sobre  a 
co isa  mais  profunda da existênc ia  humana: qua l  é  o 
verdade iro sent ido da vida?  Por que razão devo 
cont inuar v ivendo? Ser ia  a  v ida uma br incade ira  de 
mau gosto do “acaso”?  
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Es tar íamos condenados apenas a  o i tenta  ou 

noventa e  poucos  anos de  vida (nem sempre  do je i to 
que queremos)?  Será que não há nada a lém da 
sobrevivênc ia  d iár ia?  Essas questões  inquie tam o 
nosso ser,  e  enquanto não as  respondemos,  não 
sossegamos. 
 
 Muitas  pessoas têm ded icado a sua vida a 
muitos  empreend imentos  na busca de  sent ido para 
viver,  mas,  abso lutamente ,  cont inuam c om aque la 
te rr íve l  sensação de  que “está  fa l tando um pedaço”.  
 
 Um acha que quando f icar  r ico,  a í  s im,  va i  ser 
p lenamente  fe l iz.  
 
 Outro acha que quando t iver  a  companhia 
correta  (a  a lma gêmea),  va i  ser  p lenamente  fe l iz .  
 
 Outro acha que quando t iver  uma p rof issão 
(sucesso) e  for  respe itado,  a í ,  então,  será p lenamente 
fe l iz .  
 Outro busca fe l ic idade nas  “ba ladas”, nas 
drogas,  no á lcoo l  ou noutra  forma de  a luc inação.  
 
 Outro acha que o seu s istema re l ig ioso o fará 
p lenamente  fe l iz.  
 
 No que você  aposta?  Pe lo quê você  vive? 
 

O grande prob lema é  que o d inhe iro vem e  não 
t raz  fe l ic idade.  Ve ja  os  inúmeros  casos  de  execut ivos 
e  empresár ios  estressados e  in fe l izes , com suas 
famí l ias  destru ídas  e  vidas  vaz ias .  Quanto d inhe iro 
dar iam por um pouco de  paz verdade ira  e  d uradoura! 

 
 O amor (companhia) também chega,  mas o 
vaz io  cont inua.  As  pessoas  são fa lhas  e a  decepção, 
quer se ja  pequena ou grande,  sempre  vem.  
 
 O sucesso vem e  é  no mesmo instante  que os 
prob lemas começam. V ida d i f íc i l ,  amigos  e  amores 
interesse iros ,  drogas,  á lcoo l  e  toda forma de  fuga e 
a l ív io .  Vejam os  art is tas , por exemplo.  Quantos  de les 
servir iam de exemplos  de  vida para seus  f i lhos?  



 30 

 
 Os  que apostam nas “ loucuras da vida”, logo 
percebem que prec isam de mais.  Então,  a  ans iedade 
aumenta e com e la a angúst ia da dependênc ia e da 
escravidão.  Já  não é  mais  o que quero, mas o que 
prec iso,  desesperadamente .  O que ve io com a 
proposta  de  t razer l iberdade,  t rouxe mais  pr isão e  
a l ienação. 
 
 A lguns encontram um s istema re l ig ioso na sua 
busca s incera  de  “respostas” .  Mas e las  não vêm, po is 
os  seus  “deuses”,  dominados por seres humanos e 
submissos  a  e les,  não tem poder de  responder às 
questões  mais  essenc ia is  da vida.  Muitas  vezes,  c r ia -
se  aque la  per igosa sensação de  a l ív io ,  mas logo se 
percebe que outro sacr i f íc io  pe ssoa l  é  prec iso para 
ap lacar a  i ra  d iv ina ou para ganhar as  bênçãos, 
cont inuando ass im a pr isão!  
 
 A lguns outros  nem sequer tem proje to de  vida e 
t r is temente  vegetam, enquanto esperam pe la  “sorte  
do acaso” (s ic !)  ou pe la  morte!   
 
 Enf im,  tenta -se  de  tudo.  Mas nada de  achar um 
sent ido para a  vida,  um caminho certo para seguir .   
 

O que acontece é  que muitas  pessoas  procuram 
no lugar errado.  Não há sent ido para vida longe de 
Deus,  e  não há aproximação de  Deus sem Jesus! 
Prove  e  verá,  nunca mais  você  será  o mesmo.  Longe 
das  co isas  de  Deus,  faça o que você  f izer,  sempre 
fa l tará  a lgo! 
 
 
 

Então, agora é com você...  
 
 A proposta  de  Deus é  c lara  e  você  não pode 
a legar ignorânc ia .  Ou você  se arrepende e  crê em 
Cr is to ou você  já  está  condenado e  eternamente  longe 
de  Deus. 
 

Em Deus,  eu espero que você  ace ite essa 
proposta  de  Jesus,  compreenda que n inguém nunca o 
amou e  nem o amará ass im.  A l iás,  lembre -se  sempre 
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d isso: JESUS LHE AMA,  a  pont o de  dar  a  v i da  por  você .  
Q uando as c oi sa s f icarem d i f íce is na  sua  v ida  e  você  
não t iver  mais a  quem recor rer ,  lembre - se  d isso!  

  

Ninguém nunca o amará desse  je i to.  
 
 Espero que você  não ad ie  essa dec isão,  pois  e la 
será  a  maior  e  mais  importante  dec isão da sua vida, 
po is  o que está  em jogo aqui  não é  apenas o i tenta  ou 
cem anos de  vida na  Terra ,  mas o seu destino e terno.  
  
 E ,  se você  compreende a proposta  de Deus, 
reconhece  os  seus pecados e  se  arrepende,  então é  só 
buscá- lo e  Jesus virá  até  você  e  t rans formará a  sua 
vida ,  po is  e le  mesmo d isse: 
 
“Ve nham a  mi m ,  t odos  os  que  e s t ão  c ansados  e  opr i mi dos ,  e  

e u  l he s  a l iv i are i .  Tome m sobre  v oc ê s  o  me u  j ugo,  e  

apre ndam de  mi m,  que  sou  manso  e  humil de  de  c oraç ão;  e  

e nc on t rarão  de sc anso  para  as  suas  a l mas .  Porque  o  me u 

j ugo é  suave  e  o  me u  f ardo é  le ve ” (Mate us  11:28 -30) 

 

“Se  v ocê  c onf e ssar  c om a  bo c a  que  Je sus  é  Se nhor  e  c re r 

e m se u  c oração  que  De us  o  re ssusci t ou  dos  mor t os ,  se rá 

sa l v o” (R omanos  10:9 )  
 
 Ace ite  o convite  de  Jesus  e  faça desta  oração a 
sua oração,  com um coração s incero d iante  de  Deus:  
 
“Senhor Deus,  eu procuro a  Sua presença e busco o 
Seu perdão,  entendo que sou pecador e sup l ico pe la 
Sua miser icórd ia ,  arrependo-me do que f iz e  sup l ico a 
Sua maravi lhosa graça,  conf io  que somente  Jesus 
pode me sa lvar e  que daqui  para  frente ,  o  Senhor 
d ir i ja  tota lmente  a  minha vida,  em nome de Jesus,  o 
ún ico Sa lvador,  amém!” 
 
 Se  essa fo i  sua oração,  o próximo passo (muito 
importante!)  é  procurar uma Igre ja  que ens ine  os 
prece itos  de  Deus unicamente  através  da B íb l ia ,  para 
que você  possa aprender a  dar os  próximos passos 
para uma vida mais  fe l iz .  Não há d isc ípulo de  Cr is to 
sem Igre ja.  Se  você  é  cr is tão (seguidor de  Jesus), 
prec isa  ser membro atuante  de  uma igreja  que se ja 
verdade iramente  seguidora de  Jesus.  
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Capítulo 4 

As dúvidas... 
 
 
 Es te  cap ítu lo  será ded icado a  responder 
a lgumas perguntas  que são muit o comuns sobre a 
obra da sa lvação de  Deus através  de  Cr is to.  

Tenho certeza que muitas  das suas dúvidas 
serão respond idas  nas  l inhas  que se  seguem...  
 
 
 

Motivos para não aceitar o Caminho de 

Cristo... 
 
1-  Eu já tenho a minha rel ig ião.  

Então,  sa iba que o que Jesus  propõe excede em 
muito o conce ito de  re l ig ião.  A proposta  de  Cr is to não 
é  de uma re l ig ião,  mas de  proje to para uma vida 
tota lmente  nova.   

E,  se  você  “já  tem uma re l ig ião”,  por favor,  
responda as  duas questões  aba ixo (e  veja  se  a  sua 
“re l ig ião” lhe  dará  a  sa lvação ou não): 

a)  a sua re l ig ião ens ina que você  é  pecador ou 
ens ina que você  é  “bom”?; 

b)  a sua re l ig ião de fende que a  sa lvação vem de 
quem? Qua lquer re l ig ião que ens ine  outra 
forma de  sa lvação que não Jesus  Cr is to, es tá 
abso lutamente  errada!  

 
E  tem mais: se  a  sua “re l ig ião” ens ina a lgo 

mais a lém da graça de Cr is to,  sa iba que e la  está 
contra  a  Pa lavra  de  Deus.   

Cr is to d isse  que e le era  o ún ico caminho,  a  
ún ica  verdade e  a  ún ica  vida e  que n inguém ir ia  até 
Deus a  não ser,  ún ica  e  exc lus ivamente ,  através  de l e. 

Se  só Jesus sa lva ,  então Mar ia  não sa lva,  Nossa 
Senhora não sa lva,  A lan Kardec  não sa lva,  o  pastor 
não sa lva,  o  Papa não sa lva,  Gandhi não sa lva,  os 
mortos  não sa lvam, o pa i  de  santo não sa lva,  o  guru 
não sa lva,  o  d inhe iro não sa lva,  a  ig re ja  não sa lva 
e tc. ,  e tc.  e tc .   
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Ninguém é suf ic iente  para nos  sa lvar,  porque 
nenhum ressusc i tou e  venceu a  morte ,  como somente 
Jesus  o fez .  

De ixe-me aprove itar  a oportunidade e  dar uma 
pa lavra  aos  Cató l icos Romanos.  Por favor,  prestem 
muita  atenção nas  pa lavras  do apósto lo  Pedro (aque le 
que supostamente  ter ia  s ido o pr ime iro Papa).   

Pedro d isse  (re fer indo -se  a  Jesus): 
 
“Não há salvação em nenhum outro mais! Debaixo do céu inteiro 

não existe nenhum outro nome para os homens chamarem a fim de 

serem salvos” (A tos  4 :  12 )  

 
Se não há outro nome,  então não há outro 

intercessor a lém de Jesus  Cr is to.  Ninguém mais  pode 
ir  ao Deus Pa i  senão o Deus F i lho. Então,  nenhum 
“santo” pode interceder pe la  sua sa lvação, certo?  

Portanto,  a  questão não é: “qua l  a sua 
re l ig ião”,  mas “para onde vo cê  va i  depois  que 
morrer”.  
 
 
2-  Todas as  rel ig iões  buscam o mesmo Deus e por 
isso não há melhor ou p ior,  o importante é 
buscar; como dizem alguns: o importante é ter 
uma religião – qualquer uma. 

Com todo respe ito,  mas esse  t ipo de  a f i rmação 
ind ica  um sér io  prob lema de lóg ica . 

A questão é: o Deus de fend ido pe la  B íb l ia  e 
pe lo Cr ist ian ismo é  abso lutamente  d i fe rente  do “deus” 
de fend ido pe lo bud ismo, pe lo is lamismo, pe lo 
h induísmo,  pe lo esp ir i t ismo,  pe lo candomblé  e tc .   

São conce itos  abso lutamente exc ludentes e 
d i fe rentes ,  que jamais  podem ser mis turados entre  s i .  

Dizer  que “é  o mesmo Deus” é  absurdo.  
Também d izer que “todos procuram a mesma 

co isa” não s ign i f ica  nada,  po is  procurar não s ign i f ica 
achar.  Quem procura no lugar errado, nunca va i 
encontrar  nada! 

Tome a V ia  Dutra  com sent ido a  São Paulo e  
que ira  de  todo o coração chegar ao Rio de Jane iro! 
Não va i  conseguir  nunca.  Querer não é  sufic iente .  

A essa a l tura  você  pode estar  pensando que eu 
sou arrogante  e  estou des fazendo das  outras 
re l ig iões .   
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Absolutamente  não!  Quanto ao fa to de  “eu” te r  
razão,  não tenho essa pretensão em mim mesmo,  a 
não ser pe lo fa to de  que estou de fendendo o que 
ens inou o própr io  Deus através  da sua Pa lavra.  

Quanto ao fa to de  “fazer pouco caso” das  outras  
re l ig iões ,  também não é  o caso,  apenas estou 
buscando a  verdade.  

Ve ja: se  o própr io  Deus é  quem def ine  qua l  é  a 
“re l ig ião” de le  (não gosto dessa pa lavra, mas estou 
usando só pra  você  entender aonde quero chegar )  e 
de f ine  isso c laramente; logo,  o que é  d i fe rente d isso 
não é  de  Deus.  Não é  lóg i co? 

Resumindo: há um só caminho e  este  se  chama 
Jesus  Cr is to.  
 
 
3-  Eu não sou mau (nunca matei,  nunca roubei 
etc.  etc.  etc.).  

Acho que já  respond i  es ta  indagação no l ivro  
quando d iscuto que nenhum es forço humano pode nos 
aproximar de  Deus.  Por favor, se  tem d úvidas a 
respe ito d isso,  reve ja . Não há um só justo d iante  de 
Deus,  não importa  quão bom você  se ja .  
 
 
4-  Esse negócio de “Jesus pra lá e Jesus pra cá” 
é coisa de fanático e eu não quero ser  um deles .  

Você chamar ia  de  fanát ico a lguém que 
descobr iu um imenso tesouro no jard im da sua casa e 
agora passa a  maior  parte  do seu tempo cavando para 
achar mais?   

E,  também, achar ia  que este  suje i to que 
encontrou ta l  tesouro é  fanát ico se  o procurasse 
ins is tentemente  para que você  também descubra o 
grande tesouro no seu qu inta l ,  po is  e le  está  lá  bem 
pert inho de  você? 
 
 
5-  A minha famíl ia e os meus amigos não 
aceitarão se eu me “converter”. 

Você corre esse  r isco,  sobretudo se  você  faz  
parte  de uma famí l ia  com fortes t rad ições  re l ig iosas . 
As  t rad ições  re l ig iosas  fami l ia res  são quase  sempre 
a lgemas invis íve is  que nos prendem a uma 
re l ig ios idade que nós  mesmos nunca esco lhemos,  mas 
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somos press ionados a  seguir ,  sob pena de  sermos 
vis tos  como os  hereges da famí l ia .  

Mas,  não tema.   
Pr ime iro,  nenhuma trad ição re l ig iosa pode 

sa lvá- lo,  e ,  segundo,  o própr io  Jesus  advert iu  que se 
“a lguém amasse  mais  os  seus  parentes  do que E le , 
não ser ia  d igno de  De le ” (conforme Mateus 10:37).  
 Quanto aos  amigos,  se  e les  rea lmente  gostam 
de você, vão saber respe itar uma esco lha que fará  tão 
bem para sua vida.  E se  não respe itarem, lembre -se 
mais  uma vez das  pa lavras  de  Jesus.  
 Uma dec isão como esta  nunca é  fác i l ,  mas 
depois  de  tomada,  t raz  benef íc ios  que va lem qua lquer 
custo. 
 
 
6-  Como diz o ditado: “futebol, política e religião 
não se discutem”. 

Bem, quanto ao futebol  e  a po l í t ica ,  você é 
quem sabe.  Mas,  com re lação a  sua vida e terna,  será  
que a  d iscussão não va le? 

Lembre-se  que é  mais  cômodo não d iscut ir 
sobre  as  co isas  de  Deus,  porque d iscut i - las  imp l icar ia 
em tomar pos ição e  dec isão sobre  e las .  
 
 
7-  Eu conheço alguns cristãos que falam uma 
coisa e fazem outra.  

É verdade,  e les  exis tem ( infe l izmente!).  A l iás , 
se  você  o lhar bem, va i  ver que todos e les ,  sem 
exceção,  têm defe i tos .   

O que isso mostra?   
Mostra  a  graça de  Deus: E le  nos  ama apesar do 

que nós  somos.  E também mostra que ninguém f ica 
perfe i to  quando se  converte  a  Jesus,  mas s im,  que é 
perseverantemente  aperfe içoado a  cada d ia .  

Outra  co isa  muito importante: se  a lguém d iz  
que é  cr is tão,  isso não s ign i f ica  necessar iamente  que 
e le  o se ja .  Pergunto: o fato de  eu  apenas d izer que 
sou méd ico torna -me méd ico?   

Tem mais,  não é  porque a lguém freqüenta uma 
igre ja  c r is tã  que é  cr is tão,  ass im como o fa to de 
freqüentar a  esco la  não torna n inguém inte l igente 
somente  por estar  lá  de  corpo presente.   
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Jesus  ens inou que,  aque le  que o amasse  
dever ia  cumprir  os seus mandamentos (não 
s imp lesmente  “fa lar” que cumpre).  

Se  você  quer o lhar para  a lguém como 
re ferênc ia ,  o lhe  somente  para Jesus.  

Nem eu (co itado de mim!),  nem nenhum outro 
cr is tão pode ser exemplo,  po is  todos estamos em fa se 
de  aperfe içoamento por parte  de  Deus.  A liás ,  quando 
você  vir  um cr istão cometendo um erro, pense  nos 
muitos outros erros que e le  já  de ixou de cometer, 
graças  à  ação do Esp ír i to  de  Deus no seu coração.  

Po is  é !  Já  fo i  muito p ior  que isso e  amanhã va i  
ser  me lhor do que é  hoje ,  por causa da ação de  Deus 
na sua vida d iár ia .  
 
 
8-  Eu não “sinto” que esse seja o caminho para a 
minha vida.  

Cuidado!  Esse  é  o grande engano dos  nossos  
d ias: sent ir .   

Não espere  que você  s inta  nada.   
Se  você  já  entendeu e  ace itou consc ie ntemente 

o ape lo de  Cr is to,  não perca tempo.   
Ve ja: não vemos nem “sent imos” o oxigênio,  

mas e le  exis te  e  faz  bem, não é? Eu também não 
prec iso enf iar  o  meu dedo na tomada para “sent ir”  se  
dá choque,  eu já  se i  d isso (razão).  

Cuidado! Razão e  emoção não são  exc ludentes  
(não são necessar iamente  separadas).   

O Cr ist ian ismo envolve  a  razão e  a  emoção, 
mas não depende de  sensações  nem de sent imentos 
para se  manifestar.   

Lembre-se  do ens ino de Jesus: “quem crer será 
sa lvo” (E le  não d isse  “quem sent ir  que crê  será  
sa lvo”).  
 
 
9-  Eu não acredito em Deus,  pois  se ele existisse 
o mundo não seria tão ruim,  não haveria tantas 
cr ianças abandonadas,  doenças  etc. 

Deixe-me começar com uma estór ia:  certa  vez 
um cr is tão estava cortando o seu cabe lo num barbe iro 
e  tentava convencê - lo  acerca da exis tência  de  Deus.  
O barbe iro,  muito desconf iado,  fez  a  seguinte 
indagação: 
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-  Se exist isse  Deus o mundo não ser ia  tão ru im.  
Se  o mundo é  mau é  porque não exis te  Deus.  
No mesmo momento que o barbe iro d isse isso, 

passou pe la  porta  da barbear ia  um mend igo muito 
sujo e  cabe ludo.  Então o cr is tão d isse  ao barbe iro:  

-  Como estou vendo que exis tem pessoas  
barbudas e  cabe ludas no mundo,  então,  ser ia  
correto a f i rmar que não existe  barbe iro?  

Intr igado com a provocação,  o barbe iro respondeu:  
-  Claro que exis te ,  se  esse  suje i to  barbudo e 

cabe ludo me procurasse; se  viesse  até  mim, 
eu cortar ia  a  sua barba e  o seu cabe lo de 
graça.  E le  é  ass im porque quer!  

 
Entendeu a  mora l  da estór ia?  Deus tem um 

p lano para o mundo,  mas o mundo não quer o p lano 
de  Deus,  por causa d isso se  destró i  a  cada d ia .   

A lguns pedem para Deus reso lver o prob lema da 
fome no mundo e  o prob lema das  cr ianças 
abandonadas. Acho isso per igoso: quem é  cu lpado 
pe la  fome e  pe las  c r ianças  abandonadas?  O ser 
humano, não é? Então para Deus reso lver o prob l ema 
t inha que acabar com a causa (ra iz  do prob lema): o 
ser humano.   

Muitos  querem que Deus reso lva o “efe i to” 
( fome,  des igua ldades e tc. )  sem mexer na “causa” (ser 
humano). A desgraça do mundo é  nossa cu lpa!  Deus 
apenas d iz  “co lham os  frutos  do que p lantarem” 
 
 
10-  Eu não acredito que um Deus bom mande 
alguém para sofrer  no inferno.  

Pr ime iramente ,  fo i  o  própr io  Jesus quem 
ens inou acerca do in ferno.  Segundo,  gostamos muito 
de lembrar que Deus é amor (e  rea lmente  E le o é), 
mas esquecemos que Deus também é just iça .  E a 
just iça  de  Deus imp l ica  em punição e terna (des ista  do 
“purgatór io”,  is to não existe  na B íb l ia) ,  para  todos  os 
que não ace itam a miser icórd ia de  Deus demonstrada 
através  de  Cr is to.  Veja  que Deus nos  dá muita 
chance. 

Duas vacas estavam conversando no pa sto.  Uma 
d isse  para a  outra: 

-  Você  tem vis to a  Mimosa?  
A outra  respondeu: 
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-  Não tenho não!  Estão d izendo por a í  que  e la 
fo i  lavada para o matadouro para virar  b i fe !  
-  Matadouro?  Respondeu a  outra  vaca.   
-  Isso não exis te !  Matadouro é conversa de 
a lgumas vacas  re l ig iosas  para f icarmos com 
medo e  ader irmos à  re l ig ião de las.  

O in ferno é  rea l ,  e  o céu também.  
 
 
11-  O Cristianismo é coisa de gente ignorante 
que não raciocina.  

Discordo.  O que você  acha de  Isaac  Newton, 
Michae l  Faraday,  B la ise  Pasca l ,  Robert  Boyle, 
Johannes Kep ler, James C lerk Maxwe l l ,  C . S. Lewis ,  
Werner Kar l He isenberg,  Leonard Euler , Benjamin 
Franklin, dentre  outros . Foram grandes c ient is tas , 
f ís icos , matemát icos  e doutores ,  que tinham uma 
co isa  em comum: a conf iança na B íb l ia  e  na sa lvação 
de  Cr is to.   
 
 
12-  Já está cientif icamente comprovado que o 
homem veio do macaco e que a Terra surgiu do 
nada, então Deus não cr iou coisa alguma.  

Como esse  l ivro não t rata  d iretamente  desse  
assunto,  não vou fazer aqui  um tratado sobre  o 
mesmo,  apenas vou demonstrar  que a  maior ia  das 
co isas  que as  pessoas  acham que são “c ient i f icamente 
comprovadas”,  não passam de especulações  humanas 
acerca da cr iação do mundo.  

Sobre  quem cr iou o  mundo,  existem dois t ipos  
de  abordagens: 

a)  exis tem os  evo luc ion istas ,  que acred itam que 
não há um Deus cr iador e  que todas  as co isas 
foram cr iadas  ao acaso; 

 
b)  exis tem os  cr iac ion is tas , que de fendem que 

Deus cr iou todas  as  co isas  com um propós ito  
d is t into.  

 
Por exemplo,  sobre a questão da cr iação versus  

a  evo lução,  é  corre to d izer  que:  
a)  não é  verdade  que todos os  c ient istas não 

crêem em Deus, porque a  “ fé  não ser ia 
compat íve l  com a c iênc ia” ; 
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b)  não é  verdade que todos os  grandes c ient is ta s  

são evo luc ion is tas .  Há no mundo muitas  
soc iedades cr iac ion is tas 6.  

 
Ve ja  o que d iz  o estud ioso Michae l  Rose: “ O 

c r ia c i o ni s mo é  u m mov i men to  i n t e l ec t u al men t e  so f i s t i ca d o,  
c o m a l gu n s  d e f en so r es  b r i l h a nt es .  Não  s e  t r at a  d e u m b a n d o 

d e  i n sa t i s f e i to s  a n al f a b et os ”7.  

 
c )  não é  verdade que a  c iênc ia  nega a  fé  e  nega a 
exis tênc ia  de  Deus.  Um dos maiores  c ient is tas  de 
todos  os  tempos fo i  Issac  Newton.   
Newton d isse  que “a c iênc ia  a judar ia  as  pessoas  a 
crerem em Deus ”.   
Robert  Boyle  (outro grande nome) escreveu muitos 
l ivros  demonstrando a  concordânc ia  entre a  B íb l ia 
e  as  c iênc ias;  
 
c )  não é  verdade que o evo luc ion ismo é 

c ient i f icamente  comprovado.   
 

O Dr. Edgar H.  Andrews é  um famoso professor da 
Univers idade de Londres , que fa la  sobre  o 

evo luc ion ismo: “E m t e rmos  c ie n t í f i c os,  a  e vol uç ão não 

é  uma  boa  t e or i a.  Tra t a - se  de  uma  t e or i a  mui t o  dé bi l ,  
po i s  é  di f í c i l  de  te s t ar ou de  provar ”8.   

 
Outro famoso professor é  o B ioquímico Dr.  Duane 
Gish,  do Inst i tute  for  Creat ion Researsh. Sobre  a 
fa lác ia  (engano) do evo luc ion ismo,  e le  d iz:  “ Os 

e v ol uci on i st as  j amai s  foram c apaze s  de  e nc on t rar  a 

e v idê nc i a c i e nt í f ic a  que  Darwi n  a f i rmou  que  e le s 

ac abar ia m enc ont rando.  Char le s  Darwi n  pre v i u que 

se r i am e ncon t radas  mui t as  f ormas  de  t rans i ç ão  no 

re g i s t ro  f óss i l ,  mas  os  ve s t í g i os  de sc obe r t os a t é  ho je  

não  l ograram c omprov ar  e s t as  f ormas  de  t rans i ç ão.  É 

mui t o  c omum ouv i r - se  f a l ar  dos  e l os  pe rd i dos ,  mas  o 

                                       
6 Pa ra  sabe r  ma i s  sob re  o  assun to  v i s i t e  a  pág ina  do  

Un ive rso  Cr i a c ion i s ta  www .un ive rso c r i a c i on i s ta . com.b r  
7 ROSE, Michael. O Espectro de Darwin. Princeton: Princeton 

University Press, 1998. 
8 ANDREWS, E. H. No princípio...  São José dos Campos: Ed. Fiel, 

1991. 

http://www.universocriacionista.com.br/
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prob l e ma  é  que  at é  hoj e  e le s  c on t i nuam pe rd i dos .  Há 

uma grande  v ar i edade  de  c r i a turas  i nver t e bradas 

c omple x as  c u jos  re s t os  apare ce m sub i t ame n te  no 

re g i s t ro  fóss i l ,  a í  incl u í dos  mol usc os,  c arac ói s ,  

e spon j as,  águas -v iv as ,  t r i l obi tas  e  mui tos  ou t ros  

i nve r t ebrados .  M ui t os  b i lhõe s  de  f ósseis  de s t as 

c r i a t uras  tê m s i do  e nc on t rados,  mas  nunc a n i nguém 

e nc on t rou  um úni c o  e xe mpl o  de  anc e s t ral  f o ssi l i zado  de 

qua l que r  um de sse s  se re s .  Os  e vo l uc i oni s t as  c rê e m que 

um de s te s  i nv e rt e brados  ev o l ui u  para os  pei xe s ,  o  que 
t e r i a ocorr i do  ao  l ongo de  100  mil hõe s  de  anos .  Se  i sso 

é  ve rdade ,  nós  te r í amos  de  te r  uma mul t i dão de  formas  

de  t rans iç ão  most rando  que  uma de ssas c r i a turas  

i nve r t ebradas  de  f a t o  e vo l ui u  para  os  pe ix e s .  Ne nhuma 

j amai s  fo i  e nc on t rada.  Cada  um dos  t i pos  pr inc i pai s  de  

pe ix e s  aparec e  no  reg i s t ro f óss i l  compl e tame nt e  

f ormado ,  se m a  e vi dênc ia  de  f ormas  de  t rans i ç ão 

c onec t ando  os  d i fe re nt e s  t i pos .  Nós  ac re d i tamos  que 

e ssa  ev i dê nci a,  por s i  só,  j á  é  suf i c i en te  para  nos 

mos t rar  que a ev o luç ão nunc a oc orre u ne s te  p lane t a ”9.  

 
Há inúmeras  dúvidas  que pa iram sobre  o 

evo luc ion ismo. 
  
Ve ja  que interessante,  e  para  mim def in i t iva ,  é  a 

dec laração do c ient is ta  David  R.  Kle in: “ Que m pude r  

c on te mpl ar  o  o lho  de  uma  mosc a,  o  me c ani smo  do 

mov i men t o  do  de do  humano,  a  c amuf l age m de  uma mari po sa 

ou  a  f ormaç ão  de  t odas  as  e spéc ie s  de  matér i a  graç as  a  

v ar i aç õe s  na arrumaç ão dos  pró tons  e  dos  e lé t rons  e  ai nda 

a f i rmar  que  t odo  e sse  p lanej ame nt o  ac ont ec e u  se m um 

Pl ane j ador ,  ac ont ec e u por  puro  e  c e go acaso  –  uma  pe ssoa 

ass i m ac re di t a  num mi lagre  mui t o  mai s  e span t oso  do  que 

qua l que r  que se  e nc on t re  na  B í bl i a ”10.  

 
 
 
 

                                       
9 No site www.geocities.com/leoprileo/Falsat.htm 
10 No site www.criacionismo.com 
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13-  Já está provado que a Bíb l ia é um l ivro 
humano comum como outro qualquer,  além de 
conter erros.  

Toda a  fé  c r is tã  é  baseada na B íb l ia .  Sem a 
B íb l ia  não há re ferênc ias  para o Cr ist ian ismo.   

Os  cr is tãos  crêem que a  B íb l ia  é  a  Pa lavra  de 
Deus,  dada aos  homens para ins tru í - los  na verdade.  

Há muitas  op in iões  sobre  a  B íb l ia , mas 
in fe l izmente  (e  de  novo),  fa la -se  muita  beste ira . 
A lguns d izem que já  está  provado que a  B íb l ia  é  um 
l ivro comum e que con tém erros . Quando a lguém 
d isser isso,  peça- lhe  que t raga as  ta is  provas.  

É fác i l  perceber que a  B íb l ia  é  um l ivro s ingular 
(ún ico),  por exemplo: 

a)  a B íb l ia  é  o l ivro mais  l ido e  mais  pub l icado de 
todos os  tempos; 

 
b)  não há contrad ições  internas  na B íb l ia que 

possam comprometer as  suas  idé ias 
fundamenta is; 

 
c )  os testes  de  evidênc ias  internas  mostram 

re lações  impress ionantes  entres os 66 l ivros  
que compõem a B íb l ia;  

 
 
d)  os testes  de evidênc ias  externas  mostram a 

incr íve l  e  sobrenatura l  ação de  Deus, 
sustentando um l i vro escr i to  num per íodo que 
compreende mais  de  1.500 anos.  Escr i to 
(humanamente  fa lando),  por mais  de  40 
autores d i fe rentes . O que isso prova?  Somente 
Deus poder ia  sustentar ta l  obra  magníf ica .  Há 
a lgumas décadas foram descobertos os 
Manuscr i tos  do Mar Mor to,  e  qua l  a  surpresa 
quando os estud iosos  viram que aque le 
documento ant igo conf i rma os  escr i tos  b íbl icos . 
É  incr íve l! ; 

 
e)  a arqueolog ia  tem, s is temat icamente, 

conf i rmado as  a f i rmações b íb l icas .  Inúmeras 
descobertas  arqueológ icas  conf i rmam muitas 
a f i rmações  b íb l icas ,  que antes  eram vis tas 
pe los  cé t icos  (aque les  que duvidam), como 
provas  de  erros  b íb l icos;  
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f )  os testes  b ib l iográ f icos  demonstram a 

super ior idade da B íb l ia  (como l i te ratura), 
f rente  a  qua lquer outra  obra l i te rár ia  do 
mundo. 

 
Há muitos  argumentos  e  provas  a  favor da 

verac idade b íb l ica  em sua inte ireza,  mas mesmo 
ass im,  a lguns a inda querem af i rmar co isas in fundadas 
e  não provadas.  

  
Muitos homens respe itados  têm escr i to a  favor 

das  verdades b íb l icas .  O Dr.  C larck H.  P innock,  do 

Regent  Co l lege,  a f i rma: “Não e xi s te  ne nhum ou t ro 

doc ument o do mundo an t i go apoi ado por  um c onj unt o  de  

t e s te munhas  t ex t uai s  e  h i s tór i c as  c om a me sma e xc el ênc ia ,  

e  o f e rece ndo  um mai s  sobe rbo  agrupame nt o  de  i n f ormaç ão 

h i s t ór ic a  sobre  a  qual  uma  de c i são  c onsc ie nt e  possa  se r 

f e i t a.  Uma pe ssoa  hone st a  não  pode i gnorar  uma  f on te  

de s t e  c a l i bre ”11.  

 
O renomado arqueólogo Prof.  Dr.  W.F.  A lbr ight , 

professor emér ito  da Univers idade John Hopkins ,  d iz:   
“Uma de sc obe r t a após  a ou t ra te m c on f i rmado  a  ex at i dão 

de  i nc ont áve i s  de ta l he s  e  t e m f e i to  c om que a  B í bl i a  re ce ba 

um re conhe c i me n to  c ada ve z  mai or  c omo f ont e  h i s t ór ic a ”12.   

 
Outro,  dentre  muitos,  que fa la  sobre  a  

verac idade b íb l ica  é  o arqueólogo judeu Ne lson 
Glueck:  
“Pode -se  af i rmar  ca te gor ic ame nt e  que a té  ho j e  ne nhuma 

de sc obe r t a  arque ol óg ic a  con t radi sse  qual quer  i n f ormaç ão 

dada  pe la  B í bl i a ”13.  

 
Muitas  l inhas  deste  l ivro ser iam necessár ias  

para descrever os  argumentos  favoráveis  a  B íb l ia 

                                       
11 McDOWELL, Josh. Mais que um carpinteiro. Belo Horizonte: 

Betânia, 1989. p.57-8. 
12 ALBRIGHT, William F. The Archaeology of Palestine. 

Harmondsworth: Pelican, 1960 .p.128. 
13 McDOWELL, Josh. Evidência que exige um veredito: evidências 

históricas da fé cristã. 2ª ed. São Paulo: Candeia 1992. p.83. 
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como sendo um l ivro ún ico e  espec ia l ,  mas pre f i ro 
argumentar sobre  uma outra  co isa .   

Mesmo d iante  das muitas  provas  arqueológ icas 
e  h is tór icas,  para  provar que a  B íb l ia  vem do própr io 
Deus,  pre f i ro  fa lar de evidênc ias  prát icas  do d ia  a 
d ia .   

Por exemplo: você  conhece  a lgum l ivro capaz 
de  mudar tota lmente  uma vida?  Ve jo isso todos  os 
d ias: v ic iados  são l ibertos ,  casamentos  destru ídos  são 
reconst i tu ídos ,  angust iados  encontram a paz, 
so l i tár ios  e  desesperados encontram sent ido para a 
vida,  “perd idos” são “achados” etc .  e tc.  e tc .  Tudo isso 
através  da le i tura  de  um l ivro.   

Ser ia  este  l ivro um l ivro comum? De onde vir i a  
es te  poder para t rans formar vidas ,  a  não ser pe las  
mãos do própr io  Deus?  

Parece-me que nenhuma prova c ient í fica  é  
me lhor do que a prova viva das  muitas  pessoas  que 
foram abso luta  e  rad ica lmente  t rans formadas pe la 
le i tura  desse  l ivro.   
 

Ma is  uma outra  co i sa  importante: você acha 
que um l ivro ”humano” descrever ia  tantos  de fe i tos  e 
fa lhas  humanas como a B íb l ia  o faz?  

Os própr ios co-autores  humanos da B íb l ia  são 
descr i tos  com seus medos e  fa lhas .  Você  escrever ia  
um l ivro acerca de  s i  mesmo,  demonstrando sua 
frag i l idade e  mostrando os  seus  de fe i tos  para todo 
mundo ver?  Entende onde quero chegar?  

É só você  prestar  atenção e verá que,  
rea lmente a  B íb l ia  é  a  Pa lavra V iva de  Deus,  capaz de 
t rans formar,  ens inar e  d ir ig ir  as  nossas  vidas .  
 
 
14- Eu não preciso d isso! Já tenho os  meus 
cr istais,  meus gnomos da sorte,  meus anjos, 
minhas correntinhas benzidas,  minhas imagens, 
etc.  etc.  etc.  
 Com todo respe ito,  mas pre f i ro  te r  ao meu lado, 
para  me garant ir ,  a  presença rea l  e  constante  de  um 
Deus verdade iro.  
 Na hora do aper to,  se i  que  sere i  ouvido e que o 
Senhor Deus cu idará de  mim. A l iás , se i  que  estare i  
dependendo de  A lguém poderoso e  vivo e ternamente 
(não fe i to  por mãos humanas).   
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E você,  quando a  d i f icu ldade chega,  depende de 
quê para vencer?  A lgo vivo ou a lgo morto?  Ser ia  a lgo 
fe i to  pe las  mãos de  um outro ser humano ou a lgo 
cr iado pe la  sua imag inação?   

Eu f ico com o Deus V ivo e  n inguém mais !  
 
 
15- Eu acredito na reencarnação,  então,  esse 
papo de céu e inferno é conversa f iada.  
 Se você  crê  na reencarnação,  então,  pode se r 
adepto das  doutr inas  esp ír i tas.  Vamos fa lar  um pouco 
sobre  o assunto (há muito mais  para  dizer,  mas o 
espaço é  curto). 
 Obje t ivamente,  não é  poss íve l  conc i l ia r 
Cr is t ian ismo e  Esp ir i t ismo.   

Rep ito: se  você  crê  na reencarnação não pode 
ser c r is tão, po is  a  B íb l ia  nega a  exis tênc ia  da 
reencarnação.  Ve ja  o que e la  d iz:  
 
“E tal como está determinado que os homens morram só uma vez, e 

depois disso vem o julgamento” (He bre us  9 :27)  

 

Mas,  o Esp ir i t ismo ace ita  a  Jesus,  não é?  
Gostar ia  de  rever me lhor essa idé ia (d i t a pe los 

adeptos  do Esp ir i t ismo).  
 A l lan Kardec  fa la  sobre  Jesus:  

“Um d i a ,  De us ,  na  sua  car i dade  i ne sgo t áv el ,  pe rmi t iu  ao 

home m v e r  a ve rdade  di ss i par  as t rev as;  e sse  d i a f oi  o 

adv en t o do Cr i s t o ”14.  

 
 “J e sus  é  para  o  home m o  model o  da  pe rf e i ç ão mora l  

que  a  Humani dade  pode  pre te nde r  sobre  a  Te rra .  De us  no -

l o  o f e re ce  c omo o  mai s  pe r fe i to  mode lo  e  a  dou t r i na  que 

e ns i nou é  a mai s  pura  e x pre ssão  da sua l e i ,  porque  e s t av a 
an i mado  de  e spí r i t o  d i v i no  e  f oi  o  se r  mai s  puro  que 

apare ce u sobre  a  Te rra ”15.  

 
A  pr inc íp io,  parece  que Kardec  ace ita  o Cr is to, 

e  que então,  Jesus  concordar ia  com as  doutr inas 

                                       
14 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. 158ª ed. 

Araras: Instituto de Difusão Espírita. 1993. p. 39.  
15 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 77ª ed. Araras: Instituto 

de Difusão Espírita. 1992. p. 258. 
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esp ír i tas.  Lembre -se ,  Kardec  d iz  que Jesus  tem o 
“mode lo da mais  perfe i ta  doutr ina”.  

Mas há um sér io  prob lema: Jesus  nega a 
reencarnação e  também nega a sa lvação através  da 
“car idade”.  
 Jesus  ens ina que o homem va i  ser  ju lgado por 
Deus quando morrer,  e  que será  condenado se  antes 
não o ace itar  como Senhor e  Sa lvador da sua vida 
( independente das suas “car idades”).  Disse Jesus 
sobre  o ju lgamento f ina l  e  sobre  a  sa lvação:  
 
“Como os espinhos são separados e queimados, assim será no fim 

do mundo. Eu enviarei meus anjos e eles separarão do Reino toda 
a tentação e todos os que são maus, que serão lançados na 

fornalha, onde se queimarão. Ali haverá choro e ranger de dentes.  

Então os piedosos brilharão como o sol no Reino do Pai deles. 

Quem tem ouvidos, ouça!”.  (Mate us  13:40 -43) 
 

“Di sse - l he s  J e sus:  E u  sou  o c ami nho,  a  ve rdade  e  a  v i da; 

n i ngué m v e m ao Pa i ,  se não  por  mi m ” (J oão  14:6 )  

 
 Então,  es tamos d iante  de  um impasse: ou Jesus 
d isse  a  verdade (sobre  a  não exis tênc ia  da 
reencarnação e  o conseqüente ju lgamento f ina l  de 
Deus),  ou ment iu!  
 
 Se  Jesus  d isse  a  verdade,  então,  Kardec está 
errado (com re lação as suas  doutr inas),  e  o 
Esp ir i t ismo tem um sér io  prob lema de fundamentos.  
 
 Se  Jesus  ment iu (sobre  E le  ser  o ún ico 
sa lvador),  então e le  é  uma farsa e  nunca poder ia  ser 
o que Kardec  a f i rma sobre  e le.  Se  e le  fo i  um 
ment iroso,  então e le  não poder ia  ser  “o mais  perfe i to 
mode lo mora l”  (como d isse  Kardec).   
 
 Temos,  como conseqüênc ia ,  um terr íve l  
impasse,  ou o Esp ir i t ismo mostra  a lguma prova que 
Jesus  de fendeu a  reencarnação,  e  d isse  que as 
“car idades” sa lvam, ou então,  o Esp ir i t ismo está 
d iante  de  uma contrad ição inso lúve l .   
 

Como o único documento h is tór ico sobre  Jesus  é 
a  B íb l ia,  e a  mesma nega  tota lmente as  doutr inas 
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esp ír i tas,  então só me resta  crer,  de f in i t ivamente , 
que nunca poder íamos ser adeptos  de  Cr is to e 
Esp ír i tas  ao mesmo tempo.  

 
 

16- Mesmo diante d isso tudo,  eu ainda pref iro 
seguir sozinho(a),  do meu jeito.. .  
 Se essa for  a  sua respos ta  f ina l,  então eu 
rea lmente  s into muito.  
 Porque,  d iante  das d i f icu ldades e  dos  muitos 
g igantes  da sua vida,  você estará  soz inho(a) na 
jornada.   
 E ,  sobretudo ,  d iant e  do ju lgament o de  Deus,  no  
d ia  da  sua  mor t e ,  você  va i  t er  que  expl i car  por  que  
pre f er iu a ndar  soz inh o e  negar  a  sua  propost a  de  
sa lvação em Cr ist o.  

 
Ve ja  o que a  B íb l ia  d iz,  de  forma de f in i t iva:  
 

ñSe algu®m pecar deliberadamente rejeitando o 
Salvador depois de ter conhecido a verdade do perdão, 
este pecado não é coberto pela morte de Cristo; não 
há meio de livrar-se dele.  
Não restará mais nada para aguardar, a não ser um 
terrível castigo e a tremenda ira de Deus, que 
consumirá todos os seus inimigos. (Hebreus 10:26-27) 

 
Tenha tota l  consc iênc ia  d isso!  
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Que Deus abençoe você. ..  
 

Chegamos ao f im desse l ivro,  mas espero em 
Deus,  que ao in íc io  da sua carre ira  ao lado de  Jesus 
Cr is to.   
 

Gostar ia  de d izer que qua lquer dúvida,  op in ião 
ou sugestão que você  t iver  sobre esse l ivro,  te re i  
prazer de  receber e  responder.  Também gostar ia de 
d iscut ir  as  d ivergênc ias  (que você  venha a ter) . ..   
 
É  só mandar uma mensagem para. ..     
 
 
 
    
 
 
Que Deus o(a) abençoe,  em Jesus  Cr isto.. .  

contato@aprimoramento.com.br 


